
Enriquecimento ambiental: conceito e 
histórico

De acordo com Shepherdson (1998, 
2003), enriquecimento ambiental consiste na 
identificação e subsequente  promoção do estí-
mulo que estava previamente ausente, e que é 
necessário para o bem-estar físico e psicológico 
do animal. É parte de um processo dinâmico que 
inclui mudanças estruturais no ambiente e ma-
nejo de práticas, com objetivo de aumentar as 

oportunidades de escolha e de comportamentos 
espécie-específicos (Shepherdson, 2003). Hoy et 
al. (2010), consideraram o enriquecimento am-
biental sendo uma prática de cuidados objetiva-
da ao melhoramento das condições de bem-estar 
dos animais. Apesar de não haver um consenso 
sobre a definição de enriquecimento ambien-
tal (Young, 2013), todos envolvem práticas que 
estão focadas na melhoria do bem-estar de ani-
mais em cativeiro. Desta forma, as técnicas de 
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enriquecimento irão estimular comportamentos 
dependendo do objetivo para que cada técnica 
foi desenvolvida. Estes comportamentos podem 
ser de ordem natural, como aqueles que execu-
tavam em vida-livre, podem promover oportuni-
dades para aprenderem novos comportamentos 
e executaem novas tarefas cognitivas (Mellen & 
Shepherdson, 1997). 

Para promover o bem-estar animal, as 
práticas de enriquecimento ambiental reduzem 
o estresse causado pelo ambiente cativo, iden-
tificando e minimizando recursos que causam 
estresse crônico e/ou promovendo assistência 
para que os animais criem habilidades para lidar 
com estímulos promotores de estresse agudo 
(Mellen & MacPhee, 2001; Vasconcellos, 2009). 
A utilização do enriquecimento tem demonstra-
do ser uma ferramenta eficiente para redução 
de comportamentos anormais, como estereoti-
pias em mamíferos (Swaisgood & Shepherdson, 
2005; Shyne, 2006), por exemplo. Em um estudo 
metanalítico, Shyne (2006), analisou 54 artigos 
científicos envolvendo a aplicação de enriqueci-
mento ambiental para mamíferos, focados em 
redução de estereotipias. Dentre os estudos, 
90% se demonstraram efetivos na redução de 
comportamentos anormais durante a aplicação 
do enriquecimento, quando comparados aos 
dados da linha de base (anterior a aplicação do 
enriquecimento). Além da redução de comporta-
mentos anormais, as técnicas de enriquecimento 
dão assistência para os processos reprodutivos 
(Díez-Léon et al., 2013; Carlstead & Shepherd-
son, 1994; Pizzutto, 2003), para reintrodução 

de animais selvagens (Reading et al., 2013), e 
aumento de comportamentos ativos e explorató-
rios (Machado & Genaro, 2010), assim como au-
mento de comportamentos espécie-específicos 
(VandeWeerd et al., 2006), redução na agressão 
(Mellottiet al., 2011; VandeWeerd et al., 2006; 
Mork et al., 1999), dentre outros benefícios para 
o bem-estar dos animais.

Apesar de terem se originado a partir das 
ideias propostas por Yerkes (1925) e Hediger 
(1950, 1969), os quais enfatizaram a importância 
do ambiente físico e social, assim como o impac-
to do regime de manejo e dieta no bem-estar dos 
animais, as práticas de enriquecimento ambiental 
passaram a ser aplicadas nas instituições apenas 
a partir dos anos 80 (Mellen & MacPhee, 2001). 
Em termos de literatura, pesquisas utilizando o 
termo “environmental enrichment” começaram 
a aparecer nas publicações dos periódicos apenas 
após 1985, e desde então estudos focados nesta 
área vêm crescendo consideravelmente (Hoyet 
al., 2010; de Azevedo et al., 2007). Em 1993, a 
primeira conferência destinada apenas ao tema 
resultou na publicação do livro Second Nature: 
Environmental Enrichment for Captive Animals 
(Shepherdson et al., 1998), que compreende na 
compilação de estudos destinados a aplicação 
de enriquecimentos para animais em cativeiro. 
Até este ponto, tinha-se pouca perspectiva sobre 
as futuras direções das atividades de enriqueci-
mento (Mellen & MacPhee, 2001). De 1985 to 
2004, 744 artigos foram publicados utilizando as 
palavras environmental enrichment (deAzevedo 
et al., 2007). Em um estudo recente, Alligood & 
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Leighty (2015), revisaram publicações ocorridas 
entre o período de 2002 to 2014 em 12 perió-
dicos da área de enriquecimento e encontraram 
94 artigos avaliando aplicações de técnicas de 
enriquecimento ambiental. De acordo com este 
estudo, 51% das pesquisas tinham como objeti-
vo a redução de estereotipias, 36% em aumento 
de atividade, 28% em estimulação de comporta-
mentos espécie-específicos e lúdicos (brincadei-
ras), 16% no uso do espaço e exploração, 14% na 
redução da agressão, 11% a respeito de testes de 
escolha, 6% na promoção de interações sociais 
e apenas 2% em sucesso reprodutivo. A vasta 
maioria dos estudos eram relacionados a prima-
tas (34%) e felinos (21%).

Enriquecimento para felinos em cativeiro e 
classificação das técnicas

Enriquecer o ambiente de felinos em cati-
veiro implica em um conhecimento prévio sobre 
os aspectos destes carnívoros, principalmente 
os relacionados ao forrageamento baseado na 
caça e conectado à extensa ocupação territorial 
(Quirke et al., 2013; Skibiel et al., 2007). Estudos 
demonstram que cativeiros menores e com me-
nor complexidade ambiental (Breton & Barrot, 
2014; Moreira et al., 2007), assim como a pro-
ximidade da visibilidade de coespecíficos em re-
cintos vizinhos (Quirke et al., 2012), aumentam 
os níveis de estresse em felinos, expresso pelo 
alto nível de cortisol sanguíneo e ocorrência de 
estereotipia do tipo pacing. Pacing, caracterizada 
pelo andar de um lado para o outro ou em uma 
mesma rota em alta frequência e sem função apa-
rente, é a estereotipia mais frequente em felinos 

cativos e pode representar até 23% da atividade 
destes animais neste tipo de ambiente (Mohapa-
tra et al., 2014). A motivação para estes animais 
executarem este comportamento anormal tem 
sido investigada e discutida por alguns autores 
como relacionada à motivação que estes animais 
apresentam para viajarem por longas distâncias 
(Breton & Barrot, 2014; Clubb & Vickery, 2006). 
Por outro lado, práticas de enriquecimento apli-
cadas a estes animais têm provado ser efetivas 
em promover a redução da expressão de pa-
cing (Quirke & O’Riordan, 2011; Resende et al. 
2009), aumento em comportamentos naturais e 
relacionados a exploração e atividade (Carlstead 
et al., 1993; Ellis & Wells, 2008; Wells & Egli, 
2004), assim como aumento de taxas reprodu-
tivas (Carlstead & Shepherdson, 1994; Morei-
ra et al., 2007). Mellen e Shepherdson (1997) 
sugeriram que a preparação de técnicas de en-
riquecimento para felinos deve consistir práticas 
que promovem condições similares as presentes 
no ambiente natural destes animais (introdução 
do mesmo tipo de substrato, vegetação e áreas 
elevadas para escalarem e ocuparem, por exem-
plo). Elas também devem promover oportunida-
des para os animais receberem alimento como 
consequência de suas ações, por meio de técni-
cas que envolvam a resolução de problemas e 
aprendizagem.

As práticas de enriquecimento podem ser 
classificadas de acordo com os comportamentos 
eliciados por cada uma delas e podem diferir de 
acordo com cada autor. A classificação mais uti-
lizada divide as práticas em cinco categorias: cog
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nitivo (ocupacional), alimentar, sensorial, social e 
estrutural (físico) (de Azevedo et al., 2007; You-
ng, 2013; Bloomsmith et al., 1991).

- Cognitivo (Ocupacional):práticas que es-
timulam a cognição, geralmente envolvem a re-
solução de problemas seguidos por uma recom-
pensa alimentar, acesso a um coespecífico ou 
outro tipo de reforço positivo. A aplicação desta 
categoria para felinos, pode ser realizada através 
da produção de um quebra-cabeça alimentar, no 
qual o animal precisa resolver um problema para 
obter comida. Os alimentadores tipo “quebra-ca-
beças” podem ser aplicados para gatos selvagens 
ou domésticos e consistem em um dispositivo 
que libere os alimentos a partir da manipulação 
do animal, pode ser comprado ou caseiro (Dan-
tas et al., 2016). Resende et al. (2009), observou 
a redução de pacing em gatos-do-mato (Leopar-
dus tigrinus, Schreber, 1775) após a introdução 
de um quebra-cabeça alimentar confeccionado 
como “pacote surpresa”, que consistia em sacos 
de papel contendo carne enrolada em alfalfa. 
Jenny e Schmid (2002) introduziu caixas conten-
do carne para tigres siberianos (Panthera tigris 
altaica, Temminck, 1844), no qual os animais 
aprenderam a deslizar uma porta de um lado da 
caixa para retirar a comida. Através da aplicação 
deste quebra-cabeça os tigres reduziram a execu-
ção de pacing e aumentaram o comportamento 
ativo e de repouso. Os enriquecimentos que esti-
mulam a cognição promovem um maior controle 
ambiental pelo animal, o que pode reduzir com-
portamentos agonísticos e aumentar as emoções 
positivas (Zebunke et al., 2013).Treinar animais 

através do condicionamento operante também 
pode ser considerado um tipo de enriquecimen-
to cognitivo (Westlund, 2014). O treinamento 
pode beneficiar as condições de bem-estar dos 
animais, uma vez que o objetivo for a redução 
da utilização de métodos de manejo estressantes 
e invasivos,  e o aumento do controle ambiental 
pelo animal, a promoção de opções de escolha 
e a estimulação de relações positivas entre hu-
manos e animais através do reforço positivo (Ma-
ple, 2007; Melfi, 2013 ). Powell (1997) reportou 
sobre o treinamento de jaguatiricas (Leopardus 
pardalis, Linnaeus, 1758) no Asheboro Zoo, na 
Carolina do Norte, Estados Unidos, com o objeti-
vo de realizar procedimentos veterinários, como 
rastreio de inspeção e injeções. No entanto, em-
bora muitas instituições também treinem felinos 
para exibição pública e outros procedimentos de 
manejo, ainda há necessidade de registro cien-
tífico que comprove os benefícios deste tipo de 
prática para o bem-estar desses animais (Melfi, 
2013; Szokaski et al., 2012) .

- Alimentar: apesar do ambiente cati-
vo requerer a expressão de comportamentos 
diferentes dos executados na natureza, os ani-
mais mantêm aqueles que foram moldados por 
seleção natural durante sua história evoluti-
va (Newberry, 1995). Assim, é necessária uma 
adaptação de estímulos relacionados os hábitos 
de forrageamento natural do animal para o ca-
tiveiro. Law et al., (2001) sugerem que tornar o 
tempo de alimentação mais complexo incentiva 
o animal a ser mais ativo e interessado em seu 
ambiente. O enriquecimento alimentar pode ser 
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realizado alterando a dieta do animal através da 
introdução de novos itens, variando o tempo das 
refeições ou por meio de inovações na exibição 
dos alimentos (espalhados no recinto, dentro 
de caixas, bolsas ou pendurado, sob a forma de 
carcaças, batidos ou alimentos congelados, etc.) 
(Wooster, 1997). Felinos são os carnívoros mais 
especializados, adaptados para serem excelentes 
predadores, o que significa que os comportamen-
tos relacionados à caça, são essenciais para esses 
animais (Bashaw et al., 2003; Szokalski et al., 
2012; Wooster, 1997).Os métodos que incluem 
a introdução de novos itens, pequenas mudan-
ças na rotina e no fornecimento dos alimentos 
podem estimular o comportamento de caça, 
quando são projetados para esse fim (Szokalski 
et al., 2012). Exemplos dessas práticas podem ser 
citados como carne escondida no meio ambiente 
(Shepherdson et al., 1993; Wooster, 1997), san-
gue congelado (Wooster, 1997), alimentos sus-
pensos por cabos ou vegetação (Damasceno & 
Genaro, 2014; Law et al., 2001), carcaças intac-
tas (Bashaw et al., 2003; Mcphee 2002; Ruskell 
et al, 2014), dentre outras técnicas. Além de es-
timular os comportamentos envolvidos na caça, 
esses enriquecimentos também ajudam a redu-
zir o estresse e a expressão de comportamen-
tos anormais, além de aumentar a atividade e 
os comportamentos exploratórios (Ellis, 2009). 
McPhee (2002), reduziu o comportamento es-
tereotipado de leopardos (Panthera pardus, Lin-
naeus, 1758) e leões (Panthera leo, Linnaeus, 
1758) após a introdução de carcaças de bezerros 
intactas. Ruskell et al. (2014), oferecendo carca-
ças de veado de cauda branca (Odocoileus virgi-

nianus, Zimmermann, 1780) para tigres de Ben-
gala (Panthera tigris tigris, Lineu, 1758) e pumas 
(Puma concolor, Linnaeus, 1771), identificaram 
uma redução de pacing, bem como aumento de 
comportamentos de locomoção. Shepherdsonet 
al., (1993) observaram um aumento no compor-
tamento exploratório em gatos leopardo (Felis 
bengalensis, Kerr, 1792) de 5,5% para 14%, de-
pois de fornecer alimentos escondidos e porções 
alternadas de refeições. Estudos demonstraram 
que se a escolha entre alimentos disponíveis à 
vontade e uma oportunidade em que o alimento 
é uma consequência de suas respostas, haverá 
uma tendência para que os animais escolham a 
segunda opção, um fenômeno denominado con-
tra free loading (Mcgowanet al., 2010; Vascon-
celloset al., 2012). Uma alternativa para estimu-
lar comportamentos de caça e locomoção em 
guepardos (Acinonyx jubatus, Schreber, 1775), é 
uma prática chamada cheetah run. Esta técnica 
consiste em um dispositivo que suspende ali-
mentos por um cabo de aço e os dispara em alta 
velocidade, o que encoraja o animal a persegui-
-lo, mimetizando a perseguição natural (Quirke 
et al., 2013). Alterar o tempo de alimentação 
também é uma alternativa de enriquecimento 
alimentar, através da redução da previsibilida-
de. Quirke & O’Riordan (2011), identificaram 
uma diminuição da execução de pacing de 13,7% 
para 7,7% em guepardos, quando o horário de 
alimentação foi alterado de 16h para aleatoria-
mente das 12h às 14h. 

As estratégias de enriquecimento alimen-
tar são consideradas como as principais e como a
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categoria de enriquecimento mais utilizada pelas 
instituições, de acordo com uma pesquisa reali-
zada em 25 zoológicos na Austrália, Nova Zelân-
dia, Cingapura e Reino Unido (Hoy et al., 2010).

- Sensorial: esta categoria pode ser sub-
dividida em quatro tipos: olfativo, auditivo, vi-
sual e tátil. Considerado como o enriquecimen-
to sensorial mais importante (Hoy et al., 2010), 
a estimulação olfativa pode ser aplicada através 
da introdução de odores originários ou não do 
ambiente natural dos animais (Wells, 2009). 
Exemplos típicos são a aplicação de ervas, es-
peciarias, óleos aromáticos, urina /fezes e odor 
corporal de presas ou coespecíficos, outros aro-
mas derivados de animais, perfumes comerciais 
e essências artificiais (Clark & King, 2008; Hoy 
et al., 2010; Wells , 2009). O olfato desempenha 
um papel importante no universo felino para a 
comunicação intraespecífica (por exemplo, para 
encontrar parceiros sexuais, reconhecimento de 
status reprodutivo, marcação territorial) e para a 
localização das presas (Powell, 1997; Sunquist 
& Sunquist, 2002).A introdução de odores no 
ambiente dos gatos incentiva comportamentos 
envolvidos na comunicação e na territorialidade, 
tais como patrulhamento e marcação odorífera 
em spray (Mellen & Shepherdson, 1997; Skibiel 
et al., 2007; Szokalski et al., 2012). Apesar disso, 
as pesquisas envolvendo enriquecimentos olfa-
tivos são poucas, apenas 46% dos estudos exis-
tentes aplicaram odores para felinos em cativei-
ro (Clark &   King, 2008). A introdução de ervas 
no ambiente cativo é utilizada para causar dife-
rentes reações nos animais. Certos aromas têm 

efeitos relaxantes e calmantes, como camomila e 
lavanda, enquanto outros são estimulantes como 
canela, erva-do-gato (catnip), noz-moscada e pi-
menta (Wells, 2009). Skibiel et al., (2007), iden-
tificaram um aumento no comportamento ativo 
e redução de pacing após a aplicação de canela, 
pimenta em pó e cominho no ambiente de seis 
espécies de gatos (jaguatiricas, tigres, guepar-
dos, onças-pintadas, leões e pumas). Através da 
introdução da essência de canela no ambiente de 
gatos do mato, Resende et al. (2011) encontra-
ram uma redução do pacing em relação aos ní-
veis expressados   antes da introdução deste odor 
como enriquecimento. O uso de catnip (Nepeta 
cataria) é conhecido por causar reações intera-
tivas positivas em gatos domésticos, como chei-
rar, brincar, esfregar e rolar (Ellis, 2009; Ellis & 
Wells, 2010) e também foi usado como uma al-
ternativa de enriquecimento olfativo para gatos 
domésticos de outras espécies selvagens, como 
o gato-de-patas-negras (Felis nigripes, Burchell, 
1824) (Wells & Egli, 2004), gato-do-mato (Re-
sende et al, 2009), leões (Powell, 1995), leopar-
do-das-neves (Panthera uncia, Schreber, 1775) 
(Rosandher, 2009) e jaguatiricas (Powell, 1997). 
O uso de catnip causa efeitos como uma redu-
ção de pacing, aumento da atividade e explora-
ção em felinos. Outros aromas que também es-
timulam comportamentos ativos e de marcação 
corporal, como o catnip, podem ser boas alter-
nativas para o enriquecimento olfativo (Tucker 
& Tucker, 1988).Bol e colaboradores (2017), tes-
taram a responsividade de 100 gatos domésticos 
a três plantas que possuem efeitos análogos aos 
catnip, sendo elas: Actinidia polygama, Lonicera 
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tatarica e Valeriana officinalis. No estudo, 79% 
dos gatos responderam positivamente a Actinidia 
polygama e 68% ao catnip (Nepeta cataria), ape-
nas 53% responderam a Lonicera tatarica e 47% 
Valeriana officinalis . Damasceno et al. (2017) 
aplicaram catnip e canela em bolas de feno para 
guepardos e Tigres de Sumatra em cativeiro e en-
contraram redução de pacing e uma tendência 
de preferência dos animais para a interação com 
a canela em relação ao catnip.

Os odores corporais ou as fezes/urina de 
presas são alternativas eficientes relacionadas ao 
ambiente natural do animal. Quirke e O’Riordan 
(2011) observaram um aumento no comporta-
mento exploratório quando ofereceram fezes 
de oryx (Oryx dammah, Cretzschmar, 1827) aos 
guepardos. Van Metter et al. (2008) adicionaram 
fezes de zebra ao ambiente dos tigres-de- su-
matra (Panthera tigris sumatrae, Pocock, 1929), 
resultando em maior diversidade de comporta-
mentos.

Como opção artificial, a utilização de fe-
romônios sintéticos têm aplicados em situações 
para reduzir ansiedade, medo e promover inte-
rações positivas em gatos domésticos (Felis sil-
vestris catus, Linnaeus, 1758) (Ellis, 2009). Em 
felinos selvagens, Spielman (2000) utilizou Fe-
liway (Ceva Sante Animale, França), análogo ao 
feromônio facial de gatos, no ambiente de tigres 
e observou um aumento nos comportamentos, 
como esfregar as bochechas (rubbing) e a marca-
ção em spray de urina.

Uma alternativa mais complexa para pro-

mover o enriquecimento olfativo consiste no re-
vezamento dos recintos entre os animais (Szokal-
ski et al., 2012). Stelvig (2002) identificou um 
aumento no comportamento ativo e explorató-
rio depois de randomizar os leopardos-das-neves 
entre os recintos.

A aplicação de odores exige que se te-
nha especialmente cuidado com os riscos que a 
essência escolhida pode trazer para a saúde do 
animal em termos de toxicidade, contaminação 
ou estresse (Wells, 2009). Em ambientes zooló-
gicos, é comum usar produtos de limpeza para a 
higiene do recinto. Esta prática pode ser prejudi-
cial aos animais, alterando o odor característico 
da espécie ou prejudicando a saúde dos animais 
(Clark & King, 2008). Como alternativa, Powell 
(1997) recomendou que as essências aromáticas 
pudessem ser diluídas em vinagre para limpar os 
recintos das jaguatiricas, funcionando como um 
enriquecimento desinfetante e olfativo ao mes-
mo tempo. Dada a dificuldade experimental, na 
aplicação de odores em um ambiente diferente 
do laboratório (onde são possíveis variáveis de 
controle), Clark & King (2008) recomendam 
que as estratégias metodológicas para promover 
o enriquecimento ambiental sejam levadas em 
consideração ao escolher o tipo e a quantidade 
da essência a ser aplicada.

A visão pode ser estimulada pela adição-
de espelhos, televisores ou refletores nos recin-
tos dos animais (Ellis & Wells, 2008; Hoy et al., 
2010). Essas práticas de estimulação têm sido 
utilizadas há muito tempo na área de experimen 

Damasceno.

Revista Brasileira de Zoociências 19(2): 164-184. 2018



.171

tação animal para testes de cognição em ativida-
des abstratas e recentemente começaram a ser 
aplicadas como um método de enriquecimento 
(Wells, 2009). Ellis & Wells (2008) apresenta-
ram televisores que exibiam vídeos relacionados 
ao ambiente natural dos gatos domésticos (como 
aves, roedores, peixes e outros gatos), imagens 
de seres humanos em movimento e imagens fixas 
de objetos. As imagens concentraram a atenção 
dos animais, representando 6% das atividades 
comportamentais em relação ao tempo total de 
observação. Os gatos passaram mais tempo vol-
tados para imagens em movimento e aquelas de 
relevância biológica contendo imagens de aves e 
roedores. Como alternativa para reduzir o estres-
se, limitar a visão dos funcionários, visitantes e 
coespecíficos também é uma prática de enrique-
cimento visual, dependendo do temperamento e 
histórico do animal. A introdução de barreiras vi-
suais é recomendada como um elemento essen-
cial para os gatos domésticos, quando alojados 
em locais como laboratórios, clínicas e abrigos de 
adoção (Rochlitz, 1998) e também foi indicado 
para felinos selvagens em locais como zoológicos 
(Bashaw et al., 2007, Quirke et al., 2012).

Música clássica e sons das vocalizações 
dos coespecíficos ou do ambiente natural são op-
ções para estimular a audição de animais cativos 
(Hoy et al., 2010; Wells, 2009). No caso dos ga-
tos, sons típicos do habitat natural podem ter um 
impacto positivo no bem-estar dos indivíduos. 
Markowitz et al., (1995) detectaram aumento 
da atividade e redução do ritmo após a introdu-
ção de sons de presas para uma fêmea de leopar-

do africano (Panthera pardus pardus, Linnaeus, 
1758). Kelling et al. (2012) apresentou oito tipos 
de sons de um rugido de um leão macho para um 
casal de leões no zoológico de Atlanta, Geórgia, 
Estados Unidos. Esse método resultou em um 
aumento de rugidos freqüentemente expresso 
pelo macho cativo e ambos os leões passaram 
mais tempo no ambiente externo. Em um estu-
do recente, Snowdon et al. (2015), desenvolveu 
duas composições específicas para gatos domés-
ticos (na mesma frequência de vocalizações). Os 
pesquisadores tocaram as músicas compostas 
para 47 gatos domésticos castrados, seguidos 
pela apresentação de música clássica (controle). 
Depois de analisar os comportamentos de orien-
tação e abordagem, bem como a latência para 
responder ao som, os gatos demonstraram pre-
ferência pela música produzida especificamente 
para a espécie ao invés da música clássica. Este 
resultado mostrou como as características da 
música podem influenciar de forma diferente o 
comportamento dos animais. O uso da música 
como enriquecimento deve ser apropriado para 
a espécie, bem como para os objetivos propostos 
(Snowdown et al., 2015). Embora a introdução 
de sons como música clássica e estações de rá-
dio tenha provado ser um enriquecimento am-
biental efetivo, promovendo o relaxamento e a 
redução da agressão para primatas não humanos 
e animais de produção (para revisão, veja Wells, 
2009), ainda há necessidade de mais investiga-
ções sobre os efeitos desta técnica e suas nuan-
ces em felinos.

- Social:o ambiente social pode ser enri-
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quecido com práticas que alteram a formação de 
grupos ou introdução de um novo coespecífico 
(se o animal estiver em isolamento), ou ainda 
promovendo interações positivas entre huma-
nos e animais (Hoy et al., 2010). A mudança do 
ambiente social deve ser realizada através do co-
nhecimento e gestão que respeite as estruturas 
hierárquicas, levando em consideração os aspec-
tos específicos das espécies. Embora a grande 
maioria dos membros pertencentes à família Fe-
lidae tenha um hábito solitário na natureza, em 
cativeiro, eles geralmente são alojados em pares 
ou trios (Mellen & Shepherdson, 1997). O agru-
pamento em cativeiro força o desenvolvimento 
da socialidade, para o acesso aos recursos exis-
tentes no meio ambiente. Assim, a interação so-
cial positiva, com a expressão de comportamen-
tos afiliativos ao invés de agonísticos, torna-se 
uma ferramenta de enriquecimento ambiental 
para felinos alojados individualmente (Crowell-
-Davis et al., 2004). De Roucket al. (2005) des-
cobriram que tigres alojados em pares realizam 
comportamentos mais naturais em comparação 
com aqueles alojados individualmente. Mellen 
et al. (1998) observaram uma menor frequência 
de pacing em gatos alojados em grupos, em com-
paração com aqueles alojados individualmente. 
Quirke et al. (2012) recomendou o alojamento 
de guepardos em grupos, uma vez que os indi-
víduos sejam compatíveis entre si e expressem 
comportamentos afiliativos. Os comportamentos 
sociais positivos (afiliativos) entre gatos podem 
ser identificados pela expressão de allo-groo-
ming (um indivíduo lambe o corpo coespecífico), 

allo-play (os animais exibem comportamento de 
brincadeira um com o outro), allo-rubbing (os 
animais esfregam a cabeça e os flancos um no ou-
tro), e pelo contato direto do corpo ao descansar, 
tocando narizes ou caudas (Crowell-Davis et al., 
2004). A introdução de outros tipos de enrique-
cimento ambiental pode simultaneamente esti-
mular a sociabilidade dos animais. A combinação 
de enriquecimento físico e cognitivo, por exem-
plo, pode promover relações intraespecíficas, 
resultando em enriquecimento social (McCune, 
1995). Através da introdução de um quebra-ca-
beça alimentar (enriquecimento cognitivo), Dan-
tas-Divers et al. (2011) identificaram interações 
sociais em uma colônia de 27 gatos domésticos 
sem eventos agressivos associados ao acesso ao 
item. A estimulação da sociabilidade em animais 
cativos vai além do contato intraespecífico, a in-
teração positiva com outras espécies, inclusive 
humanos, também pode ser enriquecedora. As 
interações homem-gato também são considera-
das como um enriquecimento social. A qualidade 
e quantidade de interações positivas entre ani-
mais e humanos são ambas relevantes ao bem-
-estar de felinos silvestres ou domésticos em 
cativeiro (Stella & Croney, 2016). Philips et al. 
(2017) descobriram em seu estudo que os trata-
dores são capazes de avaliar estados emocionais 
como medo, agressão, vigilância e obediência em 
grandes felinos cativos. As interações positivas, 
incluindo petting (acariciar) e grooming (esco-
var), são gratificantes para os gatos domésticos 
e podem influenciar seu comportamento. Da-
masceno et al., (2016), descobriram que durante
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a substituição de alimentos, os gatos de uma co-
lônia de abrigo comiam mais quando uma pessoa 
conhecida estava presente no ambiente. Em ga-
tos selvagens, o condicionamento operante por 
reforço positivo, consiste em um enriquecimento 
social quando promove contato positivo entre o 
treinador e o animal (Westlund, 2014).

- Estrutural: o enriquecimento estrutu-
ral (físico) varia desde o projeto do recinto, in-
cluindo vegetação, substrato, abrigo, introdução 
de objetos e móveis que permitam aos animais 
realizar movimentos e atividades como escalar, 
saltar, rastejar, cavar, trotar, correr, entre outros 
(Hoy et al., 2010). A aplicação das técnicas tam-
bém pode ser realizada pela mudança sistemá-
tica do ambiente, o deslocamento de objetos já 
conhecidos, ou pela introdução de novos itens, 
garantindo a manutenção da novidade dentro de 
um ambiente previamente previsível e monóto-
no (Genaro, 2005). O enriquecimento físico tem 
sido aplicado em muitos estudos publicados, es-
pecialmente para roedores em laboratórios, de-
vido à fácil aplicação nesses ambientes (de Aze-
vedo et al., 2007). No entanto, apesar de serem 
consideradas tão importantes quanto o enrique-
cimento alimentar, as técnicas de enriquecimen-
to estrutural não são aplicadas com a mesma 
freqüência em zoológicos (Hoy et al., 2010). Para 
os animais que ocupam grandes áreas territo-
riais na natureza, como os felinos, o tamanho e 
a complexidade do meio ambiente podem afetar 
seu bem-estar (Mason et al., 2007). De acordo 
com o estudo deMellen et al., (1998), gatos-
-do-mato-pequeno, mantidos em cativeiro com 

maior complexidade, passaram menos tempo 
executando pacing em relação aos animais aloja-
dos em um ambiente cativo menos complexo. O 
espaço restrito reduz as habilidades de um gato 
para realizar comportamentos relacionados à ex-
tensão da territorialidade, que eleva a vida livre, 
bem como a proporção do tempo que mais natu-
ralmente gastaria (Szokalski et al., 2012). Morei-
ra et al. (2007) revelou que os gatos pequenos, 
como maracajá (Leopardus wiedii, Schinz, 1821) 
e gato-do-mato-pequeno, quando movidos de 
grandes para pequenos recintos, demonstraram 
respostas ao estresse, caracterizadas pelo apa-
recimento de comportamentos alterados e au-
mento da concentração de corticosteróides em 
amostras fecais. No mesmo estudo, os autores 
mostraram que pequenos ambientes cativos en-
riquecidos com objetos como troncos de árvores, 
plantas e esconderijos diminuíram a resposta ao 
estresse de gatos. Lyons et al. (1997) analisaram 
o comportamento de nove espécies de felinos 
em cativeiro e descobriram que os animais aloja-
dos em ambientes maiores apresentaram maior 
freqüência de comportamento ativo e preferiram 
ocupar lugares altos como árvores e arbustos. Em 
gatos domésticos, Loberg & Lundmark (2016), 
analisaram os comportamentos sociais e locomo-
tores de 6 colônias de gatos alojadas em gatis de 
diferentes áreas de pisos. Os autores idetificaram 
que as gatos que possuíam o alojamento com 
maior área de piso (4m²) apresentaram maior 
exibição de comportamento de brincadeira e 
deslocamento. Em relação à estrutura ambiental, 
a qualidade é tão importante quanto o tamanho 
para o bem-estar (Morgan & Tromborg, 2007). 
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A expressão de pacing demonstrou-se 50% redu-
zida em gatos-leopardo após a introdução de ob-
jetos que aumentaram a complexidade ambien-
tal (Carlstead et al., 1993). Os enriquecimentos 
estruturais compreendem também em modifica-
ções que agregam variação a um espaço que não 
pode ser expandido (de Oliveira et al., 2015). O 
aumento da complexidade do ambiente dos feli-
nos pode ser feito pela introdução de substratos, 
vegetação, abrigos para esconder e descansar, 
plataformas e caminhos elevados, troncos de ár-
vores, redes e balanços, piscinas (dependendo 
da espécie), objetos como bolas e brinquedos, 
entre outros (Newberry, 1995; Rochlitz, 1999).

A classificação das técnicas de enriqueci-
mento ilustra as possibilidades de enriquecer o 
ambiente dos animais e quais estímulos podem 
eliciar comportamentos específicos, resultan-
do em melhorias no bem-estar. No entanto, na 
prática, é difícil estratificar a estimulação cau-
sada por cada classe de técnicas. Por exemplo, 
ao introduzir um quebra-cabeças alimentar, um 
enriquecimento classificado como cognitivo, o 
item enriquecedor estimula ao mesmo tempo, 
a cognição dos animais (necessidade de resolver 
uma tarefa específica para obter a recompensa), 
alimentação (reforço positivo, alimento), visual 
(o objeto em que o dispositivo é feito), olfativo 
(o alimento e o odor do objeto) e social (se mais 
de um animal acessar o item de enriquecimen-
to). Independentemente da estratégia utilizada, 
a aplicação do enriquecimento necessita ter um 
objetivo específico relacionado com a biologia do 
animal. Para que o enriquecimento ambiental se 

desenvolva como ciência, é necessário definir as 
práticas existentes e depois identificar os fatores 
limitantes relacionados com a qualidade e quan-
tidade de aplicação, bem como a avaliação da efi-
cácia (Hoy et al., 2010).

Desafios e estratégias para a melhoria do en-
riquecimento ambiental

A ciência do enriquecimento ambiental 
permanece na fase de desenvolvimento, exigin-
do ajustes em diferentes aspectos. Questões re-
lacionadas à aplicação da metodologia, incluindo 
fatores como evidência da eficácia do estímulo, 
atestados através de avaliação sistemática, mo-
nitoramento e concepção de medidas práticas 
(Hoy et al., 2010; Tarou & Bashaw, 2007).

Estudos publicados nos últimos quinze 
anos destacam a necessidade de desenvolvi-
mento em termos de avaliação das técnicas e 
eficácia das práticas de enriquecimento. Mellen 
e MacPhee (2001) sugeriram um protocolo com 
o objetivo de uma implementação e avaliação 
sistemática de práticas de enriquecimento de-
nominadas S.P.I.D.E.R. (Setting goals, Planning, 
Implementation, Documentation, Evaluation and 
Re-adjustment). Este método funciona como 
uma teia de aranha, conectando as seis eta-
pas. Estes consistem em: 1) o estabelecimento 
dos objetivos que o enriquecimento visa alcan-
çar (por exemplo, redução do comportamento 
anormal ou aumento da atividade); 2) o plane-
jamento e aprovação da técnica por parte de 
uma equipe de funcionários, que consideram
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aspectos como a história natural e individual do 
animal; 3) implementação das técnicas aprova-
das através do fornecimento de tempo e mate-
riais para a  confecção e aplicação do enrique-
cimento; 4) documentação, através do registro 
de interatividade com enriquecimento e outras 
efeitos comportamentais; 5) avaliação da eficácia 
da técnica ou não, pela coleta de dados duran-
te a implementação; e, finalmente, 6) o reajuste 
da técnica se não atingiu o objetivo proposto ou 
realização de alguma melhoria. Continuando as 
idéias de Mellen & MacPhee (2001), Alligood e 
Leighty (2015) analisaram o progresso nas publi-
cações de enriquecimento, após a publicação do 
protocolo (período de 2002 a 2014). Discutindo 
o progresso do método S.P.I.D.E.R. e as necessi-
dades de avanços nesta área do conhecimento, 
os autores pesquisaram tópicos relacionados a 
espécies, comportamentos alvo, estratégias e 
técnicas analíticas. Após a análise de 94 publica-
ções, em periódicos que realizam a revisão por 
pares, os autores destacaram o crescimento das 
publicações focadas na melhoria da eficácia das 
técnicas. No entanto, eles também enfatizaram a 
necessidade de estudos focados na importância 
das práticas de planejamento diárias, aspectos 
individuais, abordagem de um maior número de 
espécies e aplicação de técnicas em áreas especí-
ficas, como reintrodução. Além disso, a melhoria 
da ciência do enriquecimento também necessita 
enfrentar problemas, envolvidos na quantidade 
e na qualidade das práticas aplicadas em institui-
ções como os jardins zoológicos, especialmente 
aqueles que não têm tempo para implementa-
ção, apoio financeiro e preparação técnica pelos 

funcionários (Hoy et al. , 2010).

De acordo com Mellen & MacPhee (2001), 
o planejamento das atividades de enriquecimen-
to ambiental deve basear-se na história natural 
dos animais, guiado pelo conhecimento preexis-
tente sobre sua atividade em vida-livre, levando 
ao incentivo de comportamentos específicos da 
espécie. Embora o comportamento natural guie 
o desenvolvimento das técnicas, não deve ser o 
único princípio a ser seguido. Newberry (1995) 
afirmou que a abordagem mais útil para o desen-
volvimento de técnicas de enriquecimento deve 
considerar a plasticidade comportamental, como 
a funcionalidade e a adaptação ao ambiente ca-
tivo, em vez de apenas a sua origem natural. Os 
comportamentos considerados normais no am-
biente natural devem ser adaptados à situação 
cativa, exigindo assim atenção à avaliação de 
como os animais podem adaptar-se a uma con-
dição de habitação diferente (Newberry, 1995). 
Em animais selvagens que expressam compor-
tamentos como evitação de predadores, medo 
de seres humanos, encobertamento de lesões 
e doenças, bem como acumulação de parasitas, 
não são desejados no ambiente cativo (Mellen 
& MacPhee, 2001). Considerado como natural, 
adaptativo e relacionado ao processo de apren-
dizagem (Staddon & Ettinger, 1989; Thorpe, 
1956), a habituação aos estímulos prejudica a 
eficácia do enriquecimento ambiental e requer 
uma investigação mais aprofundada (Anderson 
et al., 2010, Murphy et al., 2003). 

O processo de habituação é representado 
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por uma diminuição da resposta, devido a mono-
tonia causada por apresentações repetitivas do 
mesmo estímulo (Sato, 1995; Staddon & Ettin-
ger, 1989; Thorpe, 1956). A monotonia ocorre 
quando o mesmo estímulo é apresentado em in-
tervalos repetitivos, consecutivos ou em interva-
los fixos (não variáveis) (Sato, 1995). O efeito de 
habituação tem sido um tópico freqüentemente 
mencionado em pesquisas envolvendo aplica-
ção de enriquecimentos para primatas não hu-
manos (Vick et al., 2000, Platt & Novak, 1997), 
suínos (Trickett et al., 2009), canídeos (Pullen 
et al., 2012, Ings et al., 1997), ursos (Anderson 
et al., 2010), felinos (Hare & Jarand, 1998; Ellis 
& Wells, 2010; Wells & Egli, 2004) e outras es-
pécies. O processo de habituação pode ocorrer 
dentro de uma sessão ou entre  as sessões de 
exposições ao estímulo (Tarou & Bashaw, 2007). 
A resposta habituada ao  enriquecimento am-
biental pode ocorrer de maneiras distintas: após 
minutos, horas ou dias de exposição. Vick et al., 
(2000), identificaram habituação após 30 minu-
tos de exposição de um dispositivo alimentador, 
contendo amendoim e frutas para duas espécies 
de primatas (Macaca arctoides, I. Geoffroy, 1831 
e Macaca sylvanus, Linnaeus, 1758). Em outro 
estudo, VandeWeerd et al. (2006) registraram 
uma diminuição na interação com cordas de si-
sal, expostas para porcos durante cinco dias, 
passando de 8,4% no primeiro dia para 4,6% no 
quinto dia. Apesar dos efeitos a longo prazo, a 
resposta habitada não é irreversível. A recupera-
ção espontânea ocorre após um período de au-
sência do estímulo habituado. Quando o mesmo 
estímulo é exposto de novo, a resposta pode rea-

parecer (Murphy et al., 2003, Thompson & Spen-
cer, 1966). Além de uma recuperação de respos-
ta, um fenômeno conhecido como desabituação, 
que pode ocorrer, consiste em uma restauração 
de resposta, mediada por um estímulo diferen-
te (Thompson, 2009). Esse efeito é causado por 
uma apresentação de um novo estímulo que con-
tém características diferentes das apresentadas 
anteriormente (Pullen et al., 2012). Até agora, 
poucas pesquisas de enriquecimento investiga-
ram sistematicamente o processo de habituação. 
Entre os expoentes, Pullen et al. (2012), com o 
objetivo de encontrar padrões de habituação e 
desabituação, identificaram uma média de qua-
tro apresentações consecutivas de 10 min (ou 
menos) para que os cães se habituassem às ex-
posições de brinquedos. No entanto, os autores 
não detectaram efeitos de desabituação sobre os 
intervalos de exposição. Anderson et al. (2010), 
utilizaram toras com buracos contendo mel para 
estudar o efeito de habituação em ursos-beiçu-
dos (Melursus ursinus, Shaw, 1791) por horários 
de exposição consecutivos e intermitentes. O 
estudo demonstrou que os ursos se habituaram 
a ambos os horários de exposição. No caso dos 
felinos, Hall et al. (2002), investigaram o papel 
de habituação e desabituação no comportamen-
to de brincadeira relacionado à caça em gatos 
domésticos. Os gatos ficam habituados após três 
exposições do mesmo brinquedo, e a desabitua-
ção aconteceu após a exposição de um novo brin-
quedo, que era de cor e odor diferentes. Embora 
a habituação seja um processo natural e comum, 
as investigações do fenômeno em relação aos
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seus padrões de ocorrência auxiliam na tentativa 
de ampliar os efeitos positivos causados   por es-
tímulos enriquecedores, ampliando assim a me-
lhoria do bem-estar animal.

Destacando questões relacionadas com 
as técnicas de enriquecimento, Tarou & Bashaw 
(2007) propuseram algumas previsões baseadas 
na análise de psicologia experimental, visando 
maximizar as mudanças comportamentais. De 
acordo com os autores, o efeito de reforço de 
enriquecimento influencia a intensidade da res-
posta do animal em termos quão rápido ou len-
to será o efeito de habituação a estes estímulos. 
Com base nesses conceitos classificaram os enri-
quecimentos como intrínsecos e extrínsecos. Um 
enriquecimento intrínseco é aquele em que a res-
posta dos animais provocada pelo estímulo, que 
é em si o reforço, regula a probabilidade da mes-
ma resposta acontecer novamente. Por exemplo, 
um novo aroma ou objeto no ambiente estimula 
a busca pela novidade e exploração. A resposta 
exploratória, por si só, é o reforço nesse caso. Por 
outro lado, os enriquecimentos extrínsecos são 
aqueles em que a resposta comportamental re-
sulta em uma consequência reforçada, de modo 
que irá regular a probabilidade de a mesma 
resposta acontecer novamente. Um quebra-
cabeça alimentador, por exemplo, estimula o 
animal a executar uma tarefa para obter uma 
recompensa (comida). É essa recompensa que 
reforça a execução do comportamento. Outros 
enriquecimentos considerados extrínsecos são: 
alimentos escondidos no meio ambiente e ou-
tros dispositivos cognitivos. Com base nessa 

classificação, Tarou & Bashaw (2007) sugeriram 
previsões relacionadas aos efeitos causados   por 
esses tipos de enriquecimento. Segundo eles, o 
enriquecimento extrínseco tem efeitos prolonga-
dos, resultando em menor processo de habitua-
ção. Escondendo alimentos para 11 cães de mato 
(Speothos venaticus, Lund 1842) Ings, Waran & 
Young (1997) não identificaram uma diminuição 
significativa na resposta dos animais para o com-
portamento de pesquisa, em 19 dias experimen-
tais. Em contraste, os enriquecimentos intrínse-
cos podem apresentar efeitos a curto prazo. Em 
um estudo conduzido por Wells & Egli (2004), a 
ocorrência de habituação ocorreu após o tercei-
ro dia de exposição de enriquecimentos olfativos 
(noz moscada, catnip e odor corporal de presa) 
aos gatos-de-patas-negras. Groves & Thompson 
(1970) afirmaram que aspectos como a freqü-
ência e a intensidade da resposta à um estímulo 
influenciam a extensão do fenômeno da habitua-
ção. Quirke & O’Riordan (2011) recomendam a 
aplicação aleatória de diferentes dispositivos de 
enriquecimento para minimizar os efeitos da ha-
bitação.

Em geral, as práticas de enriquecimento 
estão na fase de desenvolvimento e melhoria, 
em relação a uma série de aspectos, desde o 
planejamento sistemático e avaliação até ques-
tões envolvendo apoio financeiro. Práticas con-
centradas na melhoria da aplicação e análise de 
impacto comportamental causada pelos efeitos 
do enriquecimento ambiental são necessárias no 
momento (Damasceno & Genaro, 2014, de Aze-
vedo et al., 2007; Tarou & Bashaw, 2007; Hoy et 
al., 2010; Quirke & O’Riordan, 2011) . 
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Conclusão

Desde seu surgimento e efetivo início de 
aplicação nas instituições, o enriquecimento am-
biental vem ganhando cada vez mais espaço e 
crescendo em termos de pesquisa. No entanto, 
assim como qualquer ciência, continua em de-
senvolvimento e necessitando de investigações e 
ajustes em diversos aspectos metodológicos. No 
caso dos felinos, assim como para demais espé-
cies, questões relacionadas ao tamanho e com-
plexidade do ambiente, variação e rotatividade 
das técnicas, e padrões de habituação aos estí-
mulos aplicados necessitam de maiores investi-
gações a fim de refinar e ampliar a efetividade 
dos estímulos enriquecedores no bem-estar dos 
animais.
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